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APRESENTAÇÃO

A obra “Elementos de Administração” compreende uma série com sete volumes 
de livros, publicados pela Atena Editora, os quais abordam diversas temáticas 
inerentes ao campo da administração. Este terceiro volume, composto por quinze 
capítulos, contempla trabalhos com foco em empreendedorismo, inovação e redes 
interorganizacionais e está dividido em três partes.

A primeira parte deste volume compreende cinco capítulos que reúnem estudos 
sobre empreendedorismo, proporcionando ao leitor uma ampla visão sobre o tema 
em suas diferentes facetas, uma vez que são apresentados trabalhos envolvendo 
ensino de empreendedorismo, intenção e orientação empreendedora, e o papel do 
empreendedorismo em contextos sociais e econômicos. A segunda parte deste volume 
agrega cinco capítulos que desenvolvem pesquisas sobre inovação, disponibilizando 
aos leitores um material diversificado sobre a temática, que engloba estudos sobre 
inovação em micro e pequenas empresas, na indústria, de produtos e social. Na terceira 
parte deste volume, são apresentados cinco capítulos que contemplam pesquisas 
sobre redes interorganizacionais e de cooperação, possibilitando a compreensão dos 
diferentes arranjos entre as organizações, bem como a origem e o desenvolvimento de 
redes de relações e cooperação.

Dessa forma, este terceiro volume é dedicado àqueles que desejam ampliar seus 
conhecimentos e percepções sobre os “Elementos de Administração” com foco em 
empreendedorismo, inovação e redes interorganizacionais, por meio de um arcabouço 
teórico construído por uma série de artigos desenvolvidos por pesquisadores 
renomados e com sólida trajetória no campo da administração. Ainda, ressalta-se que 
este volume agrega à área de administração à medida em que reúne um material rico 
e diversificado, proporcionando a ampliação do debate sobre os temas e conduzindo 
gestores, empreendedores e pesquisadores ao delineamento de novas estratégias de 
gestão de negócios, com foco na inovação e na construção de redes de relações e 
cooperações, objetivando o êxito empresarial.

Por fim, espero que este livro possa contribuir para a discussão e consolidação 
de temas relevantes para a área da administração, levando pesquisadores, docentes, 
gestores, analistas, consultores e estudantes à reflexão sobre os assuntos aqui 
abordados.  

Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: O estudo do empreendedorismo 
passa a ser fundamental para a gestão de 
oportunidades desde o ambiente empresarial 
até o acadêmico. O objetivo desta pesquisa foi 
identificar a relação entre a escolha do curso 
de administração e a intenção empreendedora. 
A pesquisa apresenta abordagem quantitativa, 
descritiva de corte transversal, com questionário 
construído a partir de um modelo já validado, 
a saber o de Iizuka & De Moraes (2014), 
com oito atributos que evidenciam o perfil do 
empreendedor. Aplicou-se um questionário 
estruturado não disfarçado, com perguntas 

fechadas, utilizou-se da escala de Likert com 
uma amostra de 242 alunos do curso de 
Administração de uma instituição particular de 
ensino superior do Estado do Maranhão. Após 
a caracterização da amostra, encontrou-se 
evidências de associação positiva das variáveis 
Realização e Inovação (RI) e Persistência 
(PE) com a variável Considero que o curso de 
Administração é o mais apropriado para quem 
tem perspectivas empreendedoras (ADM). Dos 
dados analisados viu-se que em mais de 53% 
os resultados demonstraram que os alunos 
possuem uma associação positiva de intenção 
empreendedora, sobretudo se a  faculdade 
lhes proporcionar um ambiente que incentive a 
persistência e a inovação.
PALAVRAS-CHAVE: Intenção Empreendedora; 
Atratividade; Graduação em Administração.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na visão de Iizuka & De Moraes (2014) 
a temática do empreendedorismo envolve: 
a criação de novos negócios; o ensino e a 
aprendizagem; o intraempreendedorismo e 
o empreendedorismo social. Adiante será 
abordada na revisão da literatura, que os temas 
relacionados ao ensino e à aprendizagem 
tornaram-se uma das fontes de investigação 
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mais recorrentes na academia brasileira.
Atinente a esse contexto, Santos, Minuzzi & Cruz (2007), evidenciaram que as 

instituições de ensino superior têm de descobrir e desenvolver o potencial dos alunos.
Na visão de Ferreira & Mattos (2004), a educação pode ser vista sob dois 

prismas, a saber: a gerencial, onde se busca um enfoque ligado à aquisição de know-
how e a empreendedora cujo enfoque é a aquisição de autoconhecimento por parte 
dos alunos para a criação de futuros negócios. Os mesmos autores ainda defendem 
que as escolas de Administração devem conduzir o aluno a adotar um posicionamento 
empreendedor e no  futuro uma carreira como tal.

A partir dessas visões o que se pode notar é o interesse que o estudo do 
empreendedorismo desperta desde um cenário mais voltado para as organizações 
até o ambiente acadêmico.

O estudo de Henrique & Kindl (2008), mostrou que a relação entre o histórico do 
ensino de empreendedorismo nas Instituições de Ensino Superior (IES) e a correlação 
com o desenvolvimento socioeconômico dos países e na geração de inovação.

Já Nabi & Holden (2008) estudaram as intenções empreendedoras e a relação 
empresa/educação para o empreendedorismo e formação acadêmica e profissional 
em contextos variados e múltiplos. Acresceram na compreensão mais organizada 
das intenções empreendedoras e da educação relacionadas ao interesse para 
pesquisadores e formuladores  de políticas, sobretudo no estímulo para o aluno iniciar 
um negócio.

Soma-se o resultado de Mayhew (2012) ao notar o empreendedorismo inovador 
e  como ele pode fornecer insights sobre as práticas e experiências que aumentam 
a probabilidade de como um estudante se formaria com intenções empreendedoras 
inovadoras.

Por conseguinte, esses resultados prévios, alicerçam as proposições principais 
deste estudo. Logo, o problema que motiva a pesquisa é: os alunos escolhem o curso 
de administração por terem a intenção empreendedora? Tal indagação carece ainda 
de muita investigação, uma vez que pesquisas sobre o tema ainda principiam no país 
e encontram associações distintas entre as variáveis pesquisadas.

A partir disso, tem-se que o objetivo da investigação é identificar a relação entre 
a escolha do curso de administração e a intenção empreendedora. Tal finalidade 
contempla a necessidade de se conhecer melhor as variáveis e decisões que levam o 
estudante a escolher o curso de administração.

O presente estudo justifica-se a partir da pesquisa de Ferreira & Mattos (2012) 
que aplicaram práticas pedagógicas tradicionais e simuladas e mostraram que os 
alunos que se submeteram a simulação de negócios possuem mais propensão ao 
empreendedorismo do que aqueles que não fizeram nenhuma atividade prática.

Na visão de Martins (2010) o foco foi o papel dos professores empreendedores 
como alavancas da educação empreendedora e do empreendedorismo. Os 
resultados do autor evidenciaram que a metodologia e demais práticas didáticas do 
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professor empreendedor foram preponderantes para a materialização da educação 
empreendedora.

Já Hecke (2011) traçou o perfil dos alunos de Administração e Ciências Contábeis 
em consonância com a sua intenção empreendedora. Brants et al. (2015) aborda o 
perfil empreendedor de discentes e docentes do curso de Administração a partir de 
práticas empreendedoras na metodologia de ensino-aprendizagem.

Na opinião de Zhang, Owen & Wang (2015) a associação que a intenção 
empreendedora tem relação com os fatores como a atitude, a norma social, o 
comportamento controlado, o risco de curto prazo e o bem-estar psicológico, o que 
corrobora com as variáveis deste estudo, notadamente aquelas contidas no Modelo 
de Iizuka & De Moraes (2014).

Vê-se que Lima (2015) identificou formas de se melhorar a educação superior 
em empreendedorismo, focando o caso dos estudantes brasileiros interessados em 
ser seus próprios patrões, ou seja, em terem seus próprios negócios chamando-os de 
fundadores intencionais, estudo este que corrobora com a intenção desta pesquisa.

Em relação às considerações de Lima de Carvalho Rocha & Ferreira Freitas 
(2014) a educação empreendedora é destacada como uma das formas mais eficientes 
de se divulgar a cultura e formar novos empreendedores, evidenciando que os alunos 
que estão sujeitos às atividades educacionais ligadas ao empreendedorismo acabam 
por apresentarem mudanças relevantes no perfil de empreendedor o que coaduna 
com os indicadores Autorrealização, Planejador, Inovador e Assume riscos presentes 
neste estudo. E, verificou ainda a  preocupação que as IES cada vez mais adotam um 
ensino alinhado às práticas empreendedoras de mercado.

O presente trabalho está estruturado a partir da fundamentação teórica, onde 
primeiro será apresentada uma discussão teórica da Intenção Empreendedora e da 
Educação Empreendedora; segundo será evidenciada as contribuições sobre o Perfil 
e as motivações do aluno de Administração; terceiro será demonstrado o Modelo de 
Iizuka & De Moraes (2014) já validado e que foi utilizado como instrumento de coleta 
de dados da pesquisa; quarto a Metodologia adotada para a pesquisa; seguida da 
Análise dos dados; e por fim as Considerações finais, contribuições e recomendações 
do estudo.

2 | 	A INTENÇÃO EMPREENDEDORA E SUA RELAÇÃO COM O CURSO DE 

ADMINISTRAÇÃO

Tomando-se por base as ideias de Silva & Bassani (2007), o empreendedor, da 
forma como é reconhecido pela sociedade chega a ser uma das soluções para a crise 
da falta de empregos e demais problemas macroeconômicos.

A Intenção Empreendedora, segundo Carvalho & Gonzelez (2006), remonta 
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às contribuições científicas de Krueger (1993), que revela um campo de estudo 
relativamente incipiente. Ainda, segundo os mesmos autores, quando se criam novas 
empresas em um país, ele passa a ser visto como em processo de crescimento. No 
que se refere a isso, as Instituições de Ensino Superior - IES possuem relevância, haja 
vista que são dotadas de um arcabouço de conhecimentos e experiência para formar 
profissionais competentes.

A partir disso, esses mesmos autores asseveram a relevância de se investigar o  
papel do aluno como um potencial empreendedor, tendo em vista que eles tomarão a 
decisão de qual carreira seguir, o que pode acarretar em uma maior propensão a se 
criar novas empresas, logo empreender.

A intenção empreendedora é motivada e influenciada por muitas variáveis, dentre 
elas vê-se que os estudantes do ensino superior têm de tomar a decisão acerca de 
qual vai sera sua carreira profissional atual ou futura, muitas vezes antes de ficarem 
graduados, no entendimento de Autio; Keeley; Klofsten & Ulfstedt (1997). Disso pode-
se depreender que a intenção empreendedora pode estar em todos os momentos da 
carreira dos alunos.

  Acresce Carvalho & Gonzelez (2006) que a idade também se mostra como 
uma variável influente na intenção empreendedora. Pois pessoas com idades 
compreendidas entre 25 e 40 anos são as que geralmente decidem empreender, não 
sendo isto uma regra.

Há ainda a variável gênero, que segundo Brenner et al(1992), os homens são  
mais empreendedores do que as mulheres, que se justifica pela necessidade de 
realização maior que o homem possui.

Para Nascimento (2011), os estudos que orientam a análise das atitudes 
empreendedoras são, na maioria das vezes, desenvolvidos sob  a ótica 
comportamentalista.  No entendimento de Fontenele (2012) a intenção empreendedora 
decorre do fato de que a opção para iniciar uma atividade empresarial é um 
comportamento planejado. Os indivíduos, em geral, analisam diversos fatores antes 
de empreender. É a partir disso que se vê na educação e limitadamente pela pesquisa 
no ensino superior a influência dela na intenção empreendedora, a qual será chamada 
de Educação Empreendedor, que será delineada adiante.

A partir disso, Vier Machado & Basaglia (2015) estudaram as diferenças entre 
a influência de imigrantes na formação da intenção empreendedora, conforme se vê 
comumente o intercâmbio de conhecimentos entre alunos e profissionais no ambiente 
acadêmico e profissional. Couto; Mariano & Mayer (2013) identificaram que, as 
variáveis relacionadas à cultura interferem na intenção empreendedora.

Schmidt & Bohnenberger (2009) propuseram um modelo de medição para o perfil 
e a intenção empreendedora, relacionando-os com o desempenho organizacional. Tal 
perfil e modelo guardam semelhança com o modelo do presente estudo.

Em Contador & Leite (2014) são apresentadas as contribuições de como analisar 
os efeitos da capacidade empreendedora e da capacidade técnica na competitividade 
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empresarial. No entanto, Von Der Heyde Fernandes & Dos Santos (2008) buscaram 
investigar a função do empreendedorismo na performance dos negócios.Para isso, 
desenvolveram e testaram um modelo teórico, mostrando os inter-relacionamentos 
entre orientação e cultura organizacional – orientação empreendedora, orientação para 
o mercado e aprendizagem organizacional - e seu impacto no sucesso das inovações 
e na performance empresarial.

Dos Reis Neto; et. al (2013) contribuíram quanto à influência da orientação 
empreendedora e a capacidade de marketing no desempenho organizacional.

E por fim, Andrade & Torkomian (2001) propuseram a reflexão sobre a importância 
de  se estruturar e implantar programas eficientes de educação empreendedora. 
Sugeriram ainda os fatores que devem ser considerados na hora de construí-los e, 
Leite (2013), abordou a necessidade de atender à crescente demanda pela educação 
empreendedora, que será abordada a partir de agora.

2.1	A Educação Empreendedora e suas Interações com o Curso de Administração

Liñán & Chen (2009) sugerem que há duas áreas que estão diretamente ligadas 
às implicações do empreendedorismo: o ensino sobre o tema, desde que com 
uma ampla educação empresarial, permitindo arcabouço de dados e informações 
que subsidiem o empreendedor e as favoráveis normas subjetivas, inclinadas para 
intenções empreendedoras.

Corrobora com esse entendimento, Timmons & Spinelli (2006), acrescendo que 
há necessidade de estímulo das atitudes empreendedoras nos estudantes de cursos 
superiores, não somente para desenvolverem a capacidade de criação de novas 
empresas mas para gerir, com o potencial empreendedor, as empresas que venham 
a administrar.

Hejazinia (2015) mostrou como as ferramentas de Tecnologia da Informação 
notadamente aquelas baseadas no ambiente web podem ser eficientes na promoção 
da educação empreendedora, da intenção e do próprio empreendedorismo em si.

Henrique & Kindl da Cunha (2008) buscou conhecer o estado-da-arte de práticas 
didático-pedagógicas utilizados no ensino de empreendedorismo nos cursos de 
graduação e pós-graduação nacionais e estrangeiros.

De acordo com os estudos de Zampier & Takahashi (2011) ficaram evidentes 
as inter- relações entre o desenvolvimento de competências empreendedoras e a 
aprendizagem ou educação empreendedora, sugerindo a importância de se estudar 
tais fatores com mais profundidade.

Na visão de Brants (2015) é possível identificar o perfil dos discentes e docentes 
do curso de administração de universidade pública federal no brasil, como a adoção 
de práticas educacionais empreendedoras pode ser significativa para aumentar e/
ou desenvolver a intenção e a educação empreendedora dos envolvidos no estudo, 
desenvolvendo um planejamento de marketing preciso com este intento.
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Conforme expresso por Santiago; Carvalho & Ferreira (2013) em um estudo 
realizado nas universidades portuguesas buscou-se saber se existem diferenças 
relevantes entre a concepção do que vem a ser efetivamente a intenção empreendedora 
sob o ponto de vista dos universitário.

E por fim, Iizuka & De Moraes (2014) analisaram o perfil empreendedor do 
estudante de Administração de uma instituição de ensino privada e a visão discente 
sobre o ambiente universitário, pesquisa esta que tem seu modelo como o fundamento 
deste estudo, conforme será descrito adiante.

2.2	Perfil e motivações do aluno de Administração

Nesta seção evidencia-se o perfil do aluno de administração e as suas motivações 
para escolha do curso.

De acordo com Leite & Alves (2013) as estatísticas da última década revelam 
o expressivo crescimento nos cursos de graduação em Administração. Têm-se 
atualmente 11.800 cursos (exclusivamente o curso de Administração geral) em todo 
país, segundo o Censo do Ensino Superior de 2009.

Para Peñaloza & Bastos (2005) alunos não teriam espírito empreendedor, neste 
caso, entendendo como intenção de montar um negócio. O objetivo profissional do 
maior  percentual de respondentes, foi o de serem funcionários públicos, colocado 
muitas vezes na literatura como antítese do espírito empreendedor. Não demonstrarem 
interesse em desenvolver atividades empreendedoras é mais uma questão relacionada 
a motivações econômicas (renda familiar) do que a motivações empreendedoras.

Ainda na visão de Mainardes; Deschamps & Domingues (2006) apontam os 
seis principais fatores que levaram alunos a escolherem o curso de administração 
em determinadas IES privadas no Sul do Brasil, sendo eles: Qualidade da faculdade/
universidade no ensino/aprendizado; Infraestrutura e instalações da faculdade/
universidade; Empregabilidade do curso escolhido; Avaliação do MEC do curso 
oferecido pela instituição de ensino; Percepção da qualidade do serviço prestado pela 
instituição de ensino; e Reputação do curso e da faculdade/universidade.

Conforme assevera Camargos (2008) os principais motivos que levam o aluno 
a escolherem o curso são: i) já tinha a Administração como área de interesse, 
provavelmente  por já atuarem na área ou por terem sido influenciados por alguém 
próximo; ii) optou pelo curso baseado na experiência de trabalho, opinião dos pais / 
parentes e amigos; iii) teve uma avaliação positiva quanto ao desenvolvimento das 
competências pelo curso que frequentam;

iv) se sente preparada para a carreira profissional; e v) tem uma visão otimista 
em relação ao futuro na carreira escolhida.

Segundo Maia e Carvalho (2011) Os resultados sugerem que, em sua maioria, 
os estudantes parecem mais interessados nas atividades práticas dentro da empresa 
do que na aprendizagem da teoria na universidade.
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No entendimento de Bock (2013) as razões para se ingressar no curso de 
administração, isso sob o ponto de vista de já se ter uma primeira graduação, estão 
entre: interesse pessoal com a área; complementação da primeira formação; ampliação 
da formação atuação. 

2.3	Descrição do Modelo Utilizado para Medir a Intenção Empreendedora - Iizuka 

& de Moraes (2014)

Optou-se por utilizar um instrumento de medição já validado, o de Iizuka &  De 
Moraes (2014) que desenvolveu um modelo de medição que analisou o potencial e 
perfil empreendedor do estudante de administração e o ambiente universitário a partir 
dos estudos  de Hecke (2011) e de Bohnenberger, Schmidt & Freitas (2007).

Os mesmos autores utilizaram como Indicadores do Perfil Empreendedor os que 
seguem: Necessidade de Realização; Inovador; Detecta oportunidades; Sociável e 
Rede de Contatos; Autoconfiança; Auto-eficaz; Liderança e Persuasão; Persistência; 
Planejador e Assume Riscos calculados. Todos esses indicadores foram utilizados na 
construção do instrumento de coleta de dados deste estudo e delineado adiante na 
metodologia.

As afirmações que foram utilizadas como questões do instrumento de coleta de 
dados deste estudo, foram apenas aquelas que guardam estrita relação com o objetivo 
ora defendido. Estando descritas no quadro abaixo:

X1 - Necessidade de Realização e Inovador
Q1 - Ser um empreendedor implicaria grande satisfação para 
mim. Q12 - Tenho a firme intenção em criar uma empresa em 
breve

Q13 - O curso me forneceu suporte para empreender.
X2 - Auto-eficaz

Q4 - Iniciar uma empresa e mantê-la funcionando seria fácil para mim.
X3 - Liderança e Persuasão

Q6 - Nas atividade que executo, normalmente influencio a opinião de outras pessoas a respeito 
de um determinado assunto.

Q7 - Frequentemente as pessoas pedem minha opinião sobre os assuntos de trabalho.
X4 - Detecta Oportunidades

Q2 - Creio que tenho uma boa habilidade em detectar oportunidades de negócio no mercado.
X5 - Persistência

Q8 - Profissionalmente, me considero uma pessoa muito mais persistente que as demais.
X6 - Sociável e Rede de 

Contatos
Q3 - Conheço várias pessoas que me poderiam auxiliar profissionalmente, caso eu precisasse.

Q14 - O ambiente da faculdade (eventos, contatos, palestras, atividades curriculares e extracur-
riculares) foi favorável ao empreendedorismo.

X7 - Planejador
Q5 - Eu conheço os detalhes práticos necessários para criar uma empresa.

Q9 - No meu trabalho e/ou estudo, sempre planejo muito bem tudo o que faço.
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X8 - Autoconfiança e Assume Riscos Calculados
Q4 - Iniciar uma empresa e mantê-la funcionando seria fácil para mim.

Q10 - Eu assumiria uma dívida de longo prazo, acreditando nas vantagens que uma oportuni-
dade de negócio me traria.

VARIÁVEL DEPENDENTE
Q15 - Considero que o curso de administração é o mais apropriado para quem tem perspectivas 
empreendedoras.

 Quadro 1 – Atributos da Intenção Empreendedora
Fonte: Adaptado de Iizuka & De Moraes (2014).

Foi a partir destas questões que se construiu o questionário que será descrito 
adiante.

3 | 	METODOLOGIA

A pesquisa tem natureza quantitativa, usando técnicas e recursos estatísticos. 
Tendo  em vista que os dados primários coletados não tiveram controle rígido e a 
unidade é um sujeito, trata-se de uma pesquisa de campo. Focado no objetivo da 
pesquisa, seguramente é uma pesquisa descritivacom diferentes variáveis. Referente 
ao tempo, é transversal, pois o comportamento das variáveis são demonstráveis em 
um mesmo tempo.

A população pesquisada foram todos os alunos do curso de Administração de 
uma Instituição de Ensino Superior do ramo privado. A amostra foi composta de 242 
alunos.

O questionário foi do tipo survey, com composição do dimensionamento 
da amostra em um intervalo de confiança de 95%. A amostra pesquisada é não-
probabilística por conveniência. Foram aplicados 242 questionários para alunos do 
curso de Administração, de 1º a 8º períodos. Como técnica de coleta de dados utilizou-
se um questionário já validado e derivado do Modelo de Iizuka & De Moraes (2014), 
disponibilizados para coleta de respostas via endereço eletrônico de e-mail e redes 
sociais durante os meses de abril e início de maio de 2015.

Os questionários possuíam 19 questões com base em uma escala de Likert de 
sete pontos. Dessa maneira, o graduando devia se posicionar acerca da afirmativa 
em algum ponto que variava entre (1) que denotava Discordo Totalmente até (7) 
Concordo Totalmente. O questionário continha as questões mostradas no quadro 1, 
mais questões de controle, a saber: gênero; idade; experiência profissional e período 
do curso em que o respondente se encontrava.

Como técnicas de Análises de Dados foram utilizadas a Estatística Descritiva e 
a Regressão Linear Múltipla.
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4 | 	ANÁLISE DOS DADOS

A partir desta seção discutem-se as evidências, associações, bem como se o 
objetivo  do estudo foi alcançado. A análise das estatísticas descritivas foram testados 
conforme o Método de estimação: Stepwise; Anova: significativo; Teste de Aleatoriedade: 
Suporta a hipótese de Aleatoriedade; Teste de Aderência Kolmogorov-Smirnov: Suporta 
hipótese de Aderência a distribuição normal e Teste de Homocedasticidade: Suporta 
a hipótese de homocedasticidade, o que confere credibilidade e representatividade à 
amostra.

Em primeiro plano, há a caracterização do graduando de administração,  
essencialmente acerca do seu gênero, idade, experiência no mercado de trabalho e 
do período que está cursando. Em segundo, identifica-se a relevância das estatísticas 
descritivas, principalmente no que tange à média de cada variável em relação à 
variável a ser explicada, a dependente (ADM) e, por fim, discute-se as evidências de 
associações segundo o nível de significância entre as variáveis independentes (RI e 
PE) e a dependente.

4.1	Caracterização da Amostra

As características mais evidentes da amostra são as que seguem:
Os aspectos do discente de administração está composto dos seguintes 

elementos:

•	 Há a predominância do sexo feminino que perfez o total de 61,6% dos en-
trevistados, somente tendo 38,4 % do sexo masculino no curso de Adminis-
tração;

•	 A maioria dos alunos tem idade compreendida no intervalo de acima de 25 
anos (51,2%);

•	 Acerca da experiência no mercado de trabalho, notou-se que a maioria dos 
alunos (89,3%) tem experiência no mercado de trabalho;

Por fim, referente ao período a amostra se comportou na seguinte proporção: 8% 
no primeiro período, 26,4% no segundo, 27,7% no terceiro; 1,7 % no quarto; 11,6% 
no quinto período; 9,1% no sexto período; 12% no sétimo; e, 10,7 no oitavo período. 
Imediatamente se afasta da amostra, pelos dados levantados, o enviesamento dos 
dados,

não havendo proporções significativas de maiorias ou minorias, graças à sua 
heterogeneidade.

Ademais, os dados sobreditos reafirmam o que já foi apontado na literatura 
corrente acerca do tema, assemelham-se ao já afirmado em Iizuka & De Moraes 
(2014), que ao contrário do pesquisado em Liñán & Chen (2006) que acentuava maior 
número masculino nos cursos, aponta um aumento no acesso feminino no curso de 
Administração. Corrobora ainda com os demais dados, acerca do fato da maioria estar 
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acima dos 25 anos e terem experiência no mercado.

4.2	Estatística Descritiva

Conquanto o objetivo dessa pesquisa é identificar a relação entre a escolha do 
curso de administração e a intenção empreendedora, os 08 constructos, constituídos 
por 14 perguntas, a Tabela 1 demonstra os resultados das médias e desvio padrão, 
das escalas já definidas anteriormente.

ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS

VARIÁVEIS INDEPENDES/DEPENDENTE N Média
Desvio 

Padrão

Ser um empreendedor implicaria grande satisfação para mim. 242 5,9298 1,42271
Tenho a firme intenção em criar uma empresa em breve. 242 5,5744 1,67625
O curso me forneceu suporte para empreender. 242 5,5289 1,55440
Tenho a intenção em criar uma empresa em breve. 242 5,6777 1,31553
Iniciar uma empresa e mantê-la funcionando seria fácil para mim. 242 4,2190 1,56914
Nas atividade que executo, normalmente influencio a opinião de outras 
pessoas a respeito de um determinado assunto. 242 5,1033 1,59149

Frequentemente as pessoas pedem minha opinião sobre os assuntos de 
trabalho. 242 5,2190 1,67405

Frequentemente as pessoas pedem minha opinião sobre os assuntos de 
trabalho. 242 5,1612 1,50754

Creio que tenho uma boa habilidade em detectar oportunidades de 
negócio no mercado.

242 5,0868 1,34993

Profissionalmente, me considero uma pessoa muito mais persistente que 
as demais.

242 5,2190 1,63899

Conheço várias pessoas que me poderiam auxiliar profissionalmente, 
caso eu precisasse.

242 4,7025 1,75535

Me relaciono muito facilmente com outras pessoas. 242 5,7107 1,47419
O ambiente da faculdade (eventos, contatos, palestras, atividades 
curriculares e extracurriculares) foi favorável ao empreendedorismo.

242 5,1157 1,71733

Me relaciono muito facilmente com outras pessoas. 242 5,1763 1,31668
Eu conheço os detalhes práticos necessários para criar uma empresa. 242 4,5083 1,69999
No meu trabalho e/ou estudo, sempre planejo muito bem tudo o que faço. 242 5,3554 1,45961
Eu conheço os detalhes práticos necessários para criar uma empresa. 242 4,9318 1,31639
Iniciar uma empresa e mantê-la funcionando seria fácil para mim. 242 4,2190 1,56914
Eu assumiria uma dívida de longo prazo, acreditando nas vantagens que 
uma oportunidade de negócio me traria.

242 4,8182 1,85356

Iniciar uma empresa e mantê-la funcionando seria fácil para mim. 242 4,5186 1,42905
Considero que o curso de Administração é o mais apropriado para quem 
tem perspectivas empreendedoras.

242 6,0124 1,49267

 Tabela 1 – Estatística Descritiva por variável
Válido N (listwise)242

Fonte: Dados da pesquisa.

De acordo com a Tabela 1, todos os desvios padrão foram bem elevados, todos 
acima de 1 ponto, entre 1,31 a 1,85, sugerindo que não houve consenso nas respostas, 
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com coeficiente de variação acima de 20%, portanto a amostra é heterogênea. 
Entretanto tiveram médias altas, todas acima de 3 pontos, em uma escala de 1 a 7, o 
que afasta a neutralidade nas respostas.

A maior média foi da questão relacionada com a variável dependente, “Considero 
que o curso de Administração é o mais apropriado para quem tem perspectivas 
empreendedoras”, em 6,01, reforçando o estudo sobre a influência positiva entre a 
escolha do curso de Administração e a intenção empreendedora.

O desvio-padrão mais baixo foi o da variável independente “Eu conheço os 
detalhes práticos necessários para criar uma empresa”, de 1,33, embora com média alta 
de 5,66, permitiria uma investigação futura mais detalhada, com o fito de estabelecer 
se houve manifestação mais de períodos iniciais ou mais próximos da conclusão 
da faculdade, pois denota a dificuldade de experiências de ensino com ênfase na 
prática para alguém que é estudante do curso de Administração. Seguramente, alguns 
respondentes valorizam a prática, entretanto, nem todos a tem como desejam.

Genericamente, todas a variáveis testadas apontam para aprovação do  modelo 
proposto por Iizuka & De Moraes (2014), como elementos básicos associados a 
intenção empreendedora.

Havendo 14 variáveis independentes, mas todas tem médias e desvios padrões 
aproximados, todos altos, o que afasta a possibilidade de clusters, mesmo havendo 
a pesquisa se realizado entre diferentes períodos no curso de Administração, reforça 
uma uniformidade das respostas enquanto que valoriza todas as variáveis delineadas 
no questionário.

4.3	Regressões

Retomando o objetivo da pesquisa, que é a identificação da relação entre a 
escolha do Curso de Administração e a intenção empreendedora, foi realizada uma 
regressão, tendo como variável dependente “considero que o curso de Administração 
é o mais apropriado para quem tem perspectivas empreendedoras” e as demais 
variáveis como independentes. Portanto, os resultados estão nas tabelas 2 e 3.

Modelo	 R

R
Quadrado

R
Quadrado 
Ajustado

Erro 
Padrão 

estimado

Estatísticas ajustadas

Durbin- 
Watson

R
Modificado

F
ajustado df1 df2

Significância 
do F

ajustado

2 
Constantes	

,733b
,537 ,5330 1,02005 ,027 13,864 1 239 ,000 1,952

 Tabela 2 – Resumo do Modelo de Estatísticas Descritivas
Preditores: (Constantes), RI – Necessidade de Realização e Inovador; PE – Persistência

Variável Dependente: ADM – Considero que o curso de Administração é o mais apropriado para quem tem 
perspectivas empreendedoras.

Fonte: Dados da pesquisa.
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Intervalo de 
confiança 
para B Correlações

Estatísticas 
de      
Colinearidad
e

B Erro 
padr
ão

Beta
limite 
super

ior

Zero
-fim

Parc 
ial Pa rt. Tolerân VIF cia

Constantes 1,1
71 ,298 3,92

9
,00
0 ,584 1,759

RI –
Necessidade de 
Realização e 
Inovador

,68
9 ,060 ,607 11,5

40
,00
0 ,571 ,806 ,714 ,598 ,50

8 ,700 1,42
8

PE - 
Persistência

,17
8 ,048 ,196 3,72

3
,00
0 ,084 ,273 ,528 ,234 ,16

4 ,700 1,42
8

 Tabela 3 – Regressão Linear Múltipla - Coeficientes Significativos

Variável dependente: ADM - Considero que o curso de Administração é o mais apropriado para quem tem 
perspectivas empreendedoras.

Fonte: Dados da pesquisa.

Observando os resultados da regressão (Tabelas 2 e 3), o modelo é significativo 
ao nível de 5% para as variáveis: “Necessidade de Realização e Inovador” e 
“Persistência”. A partir do resumo do modelo das estatísticas descritivas, mostrado 
na Tabela 2 acima,  vê-se que existem evidências de que elas explicam em 53,30% a 
intenção empreendedora dos  alunos ao ingressarem no curso de administração.

Quanto à análise do desvio padrão – DP = 1,02005, nota-se um índice baixo, 
o que não afeta sobremaneira os resultados obtidos. O que se fundamenta com os 
estudos de Da Silva & Machado (2008), onde evidenciam os motivos que levam os 
alunos a escolherem o curso de administração em IES públicas e privadas: a principal 
foi a obtenção de uma formação para o desempenho de uma profissão futura; interesse 
pela área; desenvolvimento profissional satisfatório, posição profissional segura e 
obtenção de uma formação generalista.

No que tange às variáveis que evidenciam uma associação significativa quanto a 
se alunos ingressam no curso de administração por terem uma intenção empreendedora 
estão: a RI – Necessidade de Realização e Inovador, e a PE – Persistência, ambos 
significativos a 1% de significância. Na variável RI – a média fora de M = 5,6777, em 
uma escala de Likert cuja variação vaia de 1 a 7; e ainda um desvio padrão de DP = 
1,31553 o que sugere uma associação positiva entre esta e a variável dependente – 
ADM, além de uma valorização bastante importante na visão da amostra. São, assim, 
atributos chave (MAINARDES ; DESCHAMPS; DOMINGUES, 2006), porquanto, além 
de significativos, são declarado e calculado estatisticamente A partir dessas evidências 
encontra-se na literatura as opiniões de Matsomoto; et. al. (2015) que revelam as 
seguintes escolhas para os alunos escolherem o curso de administração, dentre elas: 
i) já tinha a Administração como área de interesse e pretende trabalhar na área em 
que estudou, ii) optou pelo curso baseado no amplo mercado de trabalho, opinião 
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dos pais/parentes e experiência de trabalho; iii) teve uma avaliação positiva quanto 
ao desenvolvimento das competências pelo curso que frequenta; e iv) tem uma visão 
otimista em relação ao futuro na carreira escolhida.

Já em relação à PE – a média fora de M = 5,2190 vê-se também a associação  
positiva entre esta e a ADM, o que traz evidências de como as características de 
persistência estão associadas a variável dependente ADM. Quanto o DP = 1,63899, 
nota-se um índice baixo o qual não afeta de forma relevante a interpretação dos dados. 
No entanto, Von Der Heyde Fernandes & Dos Santos (2008) buscaram investigar a 
função do empreendedorismo na performance dos negócios para isso, desenvolveram 
e testaram um modelo teórico, mostrando os inter-relacionamentos entre orientação 
e cultura organizacional – orientação empreendedora, orientação para o mercado 
e aprendizagem organizacional - e seu impacto no sucesso das inovações e na 
performance empresarial.

Ao se analisar os dados da Tabela 3, verificou-se que o modelo possui um R2 
ajustado de 0,689 para a variável “Necessidade de Realização e Inovador”, ou seja, 
68,9% da variação da escolha e 0,178, ou seja, 17,8% para a variável “Persistência”, 
que são, por conseguinte em diferentes graus, explicada pelo modelo.

5 | 	CONCLUSÕES

Embora o tema seja bastante usual, é mister que se conheçam os motivos e 
ferramentas que possam ser usadas pelos empreendedores para alcance de seus 
objetivos.

Esta pesquisa contribui na perspectiva da inclusão da educação formal, de 
nível superior e lança um novo olhar quando permite conhecer que a persistência e a 
necessidade de realização e inovação são elementos que sobrelevam-se na busca do 
curso de Administração.

Apesar do curso de Administração, enquanto pertencente aos cursos superiores, 
ter um traçado de cunho científico, não pode negar sua via profissionalizante, sobretudo 
para o empreendedor, que o vê como elemento que pode lhe incentivar e gerir novas 
ideias.

Em meio à crise é comum que surjam novos empreendedores, mas muitos 
sucumbem em meio às dificuldades. Notadamente, reconhecer os caminhos, por meio 
da educação superior poderia tornar mais fácil para o desenvolvimento, com sucesso, 
do empreendedorismo.

Resumidamente, todos os oito atributos, nas catorze questões, foram 
positivamente apontados pelos alunos, na sua maioria apontando acima de 5 na 
escala Likert , inclinando-os na perspectiva empreendedora.

E como contribuição este estudo mostrou que os atributos do perfil empreendedor 
dos estudos anteriores e principalmente do modelo adotado guardam relevância com a 
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literatura e também com os resultados empíricos obtidos, sugerindo assim mudanças 
empresariais e educacionais aos intervenientes.

Como limitações ao estudo aqui levantado está a utilização de apenas uma IES 
para coleta de dados, tão somente em uma cidade do país, não permitindo nenhum 
estudo mais globalizado e nem a extensão desses dados, embora válidos, para 
outras localidades, em face de elementos culturais e regionalidades que não foram 
tangenciadas pelo estudo. Outra limitação no aperfeiçoamento dos dados utilizando-se 
os períodos sem mostrar nenhuma evolução, podendo ainda, em outra oportunidade 
serem analisados sobre esse prisma, de  modo a permitir a observação do incremento 
ou não da intenção no decorrer dos períodos cursados. Por fim, sugere-se o acréscimo 
de novos indicadores para aferir a intenção empreendedora em futuros trabalhos.
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